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CONCEITOS PERCEPTIVOS
Para os fins da vida cotidiana, o ver é essencialmente um meio de orientação prática, de determinar com os próprios olhos que uma certa coisa está presente num certo lugar e que está fazendo uma determinada coisa. Isto é identificação no seu sentido simples.

Um homem que entra em seu quarto à noite pode perceber uma mancha escura no travesseiro e assim “ver” que sua esposa está no lugar habitual. Sob melhores condições de iluminação verá mais, mas, em princípio, a orientação num ambiente familiar requer um mínimo de indícios.

Ao olhar para um objeto nós procuramos alcançá-lo. Com um dedo invisível movemo-nos através do espaço que nos circunda, transportamo-nos para lugares distantes onde as coisas se encontram, tocamos, agarramos, esquadrinhamos as superfícies, traçamos seus contornos, exploramos suas texturas.

· O ato de perceber formas é uma ocupação eminentemente ativa.

O pensamento psicológico recente nos encoraja a considerar a visão uma atividade criadora da mente humana. 
A percepção realiza ao nível sensório o que no domínio do raciocínio se conhece como entendimento. O ato de ver de todo homem antecipa de um modo modesto a capacidade, tão admirada no artista, de produzir padrões que validamente interpretam a experiência por meio da forma organizada.

· Ver é compreender.

CONFIGURAÇÃO PERCEPTIVA

A configuração perceptiva é o resultado da interação entre o objeto físico, o meio de luz agindo como transmissor de informação e as condições que prevalecem no sistema nervoso do observador.

A forma de um objeto que vemos, contudo, não depende apenas da projeção retiniana num dado momento. Estritamente falando, a imagem é determinada pela totalidade das experiências visuais que tivemos com aquele objeto ou com aquele tipo de objeto durante toda a nossa vida.

A INFLUÊNCIA DO PASSADO

Toda experiência visual é inserida num contexto de espaço e tempo. Da mesma maneira que a aparência dos objetos sofre influência dos objetos vizinhos no espaço, assim também recebe influência do que viu antes.

No entanto, a interação entre a configuração do objeto presente e das coisas vistas no passado não é automática e ubíqua, mas dependente do fato de uma relação ser ou não percebida entre elas.

PERCEPÇÃO VISUAL

O fato de percebermos os quatro pontos como um quadrado agora, deve-se ao fato que já havermos visto muitos quadrados no passado.

Um experimento familiar aos estudantes de psicologia, mostra que a percepção e reprodução de formas ambíguas estão sujeitas à influência da instrução verbal. Os traços de objetos familiares retidos na memória podem influenciar a forma que percebemos, e que elas podem fazê-la parecer-nos de maneiras completamente diferentes se sua estrutura permitir. A maioria dos padrões de estímulos são de certo modo ambíguos.
Outros experimentos mostram que, mesmo que se apresente uma dada figura centenas de vezes aos observadores, ela pode, não obstante, continuar invisível quando apresentada em seu novo contexto. Em alguns casos consegue-se a camuflagem pondo fora de ação antigas conexões e introduzindo novas, transformando ângulos em cruzamentos, e manipulando correspondências, eixos estruturais e simetrias. Mesmo uma dose excessiva de experiência passada não pode contrabalançar tais artifícios. O que importa é saber quais são as estruturas favorecidas pela configuração dada.
O sentido normal da visão, na maioria das vezes, capta a forma imediatamente. Ele apreende um padrão global. Mas como se determina esse padrão?  No encontro do estímulo projetado nas retidas e o sistema nervoso que processa essa projeção, o que conduz à forma que aparece na consciência?

Quando se olha para um simples contorno de figura, parece não haver problema, não há quase escolha. E por que a tendência a ver os quatro pontos como um quadrado semelhante à Figura a, mas dificilmente como um quadrado inclinado (b) ou um rosto de perfil (c), mesmo que as últimas formas também contenham os quatro pontos?
Os fenômenos deste tipo encontram sua explicação naquilo que os psicólogos da Gestalt descrevem como a lei básica da percepção visual: Qualquer padrão de estímulo tende a ser visto de tal modo que a estrutura resultante é tão simples quanto as condições dadas permitem.

SIMPLICIDADE

Julian Hochberg tentou definir simplicidade (ele preferiu o termo carregado de valor “boa forma”) por meio da teoria da informação: Quanto menor a quantidade de informação necessária para definir uma dada organização em relação a outras alternativas, tanto mais provável que a figura seja prontamente percebida.

O quadrado regular, com seus quatro lados e quatro ângulos é mais simples do que o triângulo irregular. No quadrado todos os quatro lados são iguais em comprimento e eqüidistam do centro. Somente duas direções são usadas, a vertical e horizontal, e todos os ângulos são iguais. O padrão inteiro tem um alto grau de simetria. 
Uma linha reta é simples porque possui uma direção constante. As linhas paralelas são mais simples do que as que se encontram num ângulo porque a relação entre elas é definida por uma distância constante.
Um ângulo reto é mais simples do que os outros ângulos porque produz uma subdivisão do espaço baseada na repetição de um e mesmo ângulo.

Estes exemplos sugerem que podemos chegar a uma boa definição aproximada de simplicidade contanto não os elementos mas os aspectos estruturais. Em se tratando da forma tais aspectos podem ser descritos pela distância e ângulo.

Se aumentar de dez para vinte o número de raios de espaços iguais desenhados num círculo, o número de elementos aumenta mas o número das características estruturais permanece constante; para qualquer que seja o número de raios, uma distância e um ângulo são suficientes para descrever a construção do todo.

Segundo a lei básica da percepção visual, qualquer padrão de estímulo tende a ser visto de tal modo que a estrutura resultante é tão simples quanto as condições dadas permitem. Esta tendência será menos evidente quando o estímulo for forte ao ponto de exercer um controle forçado. Sob tais condições o mecanismo receptor é livre apenas para organizar os elementos dados do modo mais simples possível. Quando o estímulo é fraco, o poder organizador da percepção pode manter-se de um modo mais completo.
A distância no espaço ou no tempo têm o mesmo efeito: quando o estímulo real desaparece, os traços mnemônicos remanescentes enfraquecem.

SEMELHANÇA E DIFERENÇA

A semelhança e subdivisão são pólos opostos. Enquanto a subdivisão é um dos pré-requisitos da visão, a semelhança pode tornar as coisas invisíveis. A homogeneidade é o caso limite, no qual a visão se aproxima ou atinge a ausência de estrutura.
A semelhança atua como um princípio estrutural apenas em conjunção com a separação, isto é, como uma força de atração entre coisas separadas.

O agrupamento por semelhança ocorre tanto no tempo como no espaço. Aristóteles considerava a semelhança como uma das qualidades que criam associações mentais, uma condição da memória que liga o passado ao presente.
Qualquer aspecto daquilo que se percebe – forma, claridade, cor, localização espacial, movimento etc. – pode causar agrupamento por semelhança. 

Um princípio geral que se deve ter em mente é que, embora todas as coisas sejam diferentes em alguns aspectos e semelhantes em outros, as comparações só têm sentido quando provêm de base comum. Os adultos ocidentais podem ser persuadidos com comparações sem sentido. As crianças pequenas não. Giuseppe Mosconi realizou o experimento anterior com crianças pré-escolares. Embora os adultos e as crianças de mais idade apontassem para o navio de guerra sem hesitação, apenas 4 em 51 pré-escolares fizeram o mesmo. Se lhes perguntassem porque não escolheram o navio respondiam: “Porque não é um animal!”.

A mesma atitude sensata prevalece na percepção. Comparações, conexões e separações não serão feitas entre coisas não relacionadas mas apenas quando o arranjo todo sugere uma base suficiente. A semelhança é um pré-requisito para se notar as diferenças.

Observa-se que similaridades de tamanho, configuração ou cor costumam unir itens distantes um do outro no espaço. Mas a localização espacial por si só é também um fator de agrupamento.

O movimento introduz os fatores adicionais de direção e velocidade. Se num grupo de 5 bailarinos, 3 se movem numa direção, dois na outra, eles se separarão de uma maneira muito mais notável do que a imóvel figura abaixo.

O mesmo é válido para as diferenças de velocidade. Se num filme um homem agitado abrir passagem numa multidão, ele atrai a atenção; numa fotografia ele poderia não ser notado.

Diferenças subjetivas de velocidade intensificam a percepção em profundidade quando se observa uma paisagem de um trem ou de um automóvel ou quando se fotografa com uma câmara em movimento. Isto acontece porque a velocidade aparente das coisas que se movimentam rapidamente devido ao movimento do veículo depende da distância a que elas se encontram do observador. A semelhança e diferença de velocidade ajudam a definir a distância.
_____________________________
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